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RESUMO 

 

O artigo busca compreender um deslocamento no sentido da diversidade ao longo da 

década de 2010 tendo como aporte as práticas culturais e mediações estéticas. A partir de 

políticas públicas estabelecidas pelo Plano Nacional da Cultura (PNC), de 2010 a 2020, 

atuando em localidades específicas e em ações de coletivos juvenis audiovisuais, 

pretende-se demonstrar os sentidos adquiridos em torno da diversidade cultural. Entende-

se que o discurso parte e constrói um sentido de identidade e pertencimento territorial e 

encontra-se nas práticas identitárias e nas lutas por reconhecimento, adicionando ao 

território as categorias de gênero e raça. Para análise irá se compor, portanto, os planos e 

metas estabelecidos pela lei do PNC 2010, as narrativas construídas pelos coletivos 

audiovisuais e suas pertinências nos campos da produção e circulação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: diversidade, coletivos audiovisuais, territórios, lutas identitárias, 

juventude 

 

 

Introdução 

 

Em pronunciamento em cadeia nacional no ano de 2007 para anunciar um programa de 

valorização e difusão da cultura, o então ministro da cultura Gilberto Gil fez questão de 

enfatizar a relação entre as políticas públicas na área da cultura e a diversidade cultural 

do país, e planos de ação em execução e a serem executados para a promoção e o 

fortalecimento dessa diversidade em várias regiões e localidades do país. Dois anos antes, 

em 2005, em outro pronunciamento o ministro Gil apresenta as diretrizes do que seriam 

essas políticas nos próximos anos e décadas: 

 

Estamos criando o Sistema Nacional de Cultura, que vai articular a atuação do 

poder público no setor. Faremos em dezembro a Conferência Nacional de 

Cultura e vamos elaborar, de modo participativo, o primeiro Plano Nacional 

de Cultura do Brasil, ao longo de 2006 (...) No dia 20 de outubro, a Conferência 

da Unesco, em Paris, aprovou a Convenção Internacional de Proteção e 
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Promoção da Diversidade Cultural, um documento vital para a cultura na era 

da globalização. (MINISTÉRIO DA CULTURA, 2005). 

  
A questão da diversidade vem para o centro do debate da cultura, em escala global a partir 

do documento da Unesco, citado por Gilberto Gil, que abria caminho para se pensar em 

políticas nos países signatários da carta da convenção, realizada em 2005. Dizia esse 

documento que a diversidade tem origens e manifestações em formas muito variadas e, 

logo, sua expressão também ocorreria em circulações múltiplas. Havia ainda uma questão 

a ser pensada em relação aos “modos de criação, produção, difusão, distribuição e fruição 

das expressões culturais, quaisquer que sejam os meios e tecnologias empregados” 

(UNESCO, 2005). A proposta da convenção da UNESCO e posteriormente, em 2006, a 

Convenção da Cultura que dá origem ao Plano Nacional da Cultura (2010-2020), buscava 

olhar na diversidade meios não-tradicionais para a expressão cultural, assim, para tal, 

necessitou duas providências: acompanhar propostas de meios não-tradicionais de 

produção e circulação, que se atravessava pelo digital e o avanço tecnológico e, segundo, 

deslocar o olhar e os investimentos culturais para locais e grupos sociais pouco atendidos 

por essas políticas anteriormente. Compreendia que com esses dois movimentos se 

tornaria possível abrir caminho para uma produção renovada e em variadas expressões na 

chave da diversidade cultural. 

 

Pois estas articulações são imprescindíveis para lidar com uma conjuntura de 

tensão entre o local e o global, que expressa problemas e oportunidades 

inéditos. As novas tecnologias digitais de comunicação e informação 

possibilitam uma integração econômica mundial de características e alcance 

sem precedentes. Porém, este processo é acompanhado por profundos 

sentimentos de desconexão, insegurança e segregação. Por outro lado, as 

tecnologias não favorecem somente os interesses do grande mercado, inclusive 

o cultural. Elas também proporcionam novos fluxos de experimentação 

artística e oportunidades de valorização de tradições culturais específicas, 

combinada ao uso criativo dos mais recentes recursos científicos e 

tecnológicos. Neste sentido, o PNC busca contemplar as dinâmicas emergentes 

no mundo contemporâneo, sem deixar de atender às manifestações históricas 

e consolidadas (MINISTÉRIO DA CULTURA, 2008). 

 

Até certo ponto o Plano Nacional da Cultura, e mesmo a Convenção da UNESCO, se 

mostravam preocupadas com o apagamento da diversidade cultural e expressões artísticas 

a partir de uma homogeneização que as dimensões globais da cultura poderiam promover 

em detrimento de um esforço local de fortalecimento da diversidade. Não está explícito 

ao longo do plano e da lei do PNC essa questão, mas é possível deduzir essa preocupação 

ao se enfatizar a diversidade cultural e, logo, as iniciativas de financiamentos públicos a 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 3 

em base do território e do local. Por essa razão, enfim, a diversidade cultural estará 

associada, nesse primeiro sentido, à questão de território e pertencimento em espaços 

urbanos pouco visibilizados, nas periferias das grandes cidades e nas periferias urbanas 

no interior do país. 

 

1. Territórios audiovisíveis 

 

No campo do audiovisual as iniciativas de financiamentos nos fins dos anos 2000 e em 

parte dos anos de 2010 objetivaram a promoção da diversidade cultural a partir da 

descentralização dos recursos levando-os por meio de editais e formas de fomento a outras 

localidades e outras formas de produção. Essa relação entre territórios e espaços de 

produção pode ser verificada nos gráficos abaixo que oferecem dados quantitativos da 

mudança de eixo, ainda que não totalmente acentuada, mas em relação às produções 

audiovisuais catalogadas na Agência Nacional de Cinema (Ancine) em um comparativo 

entre o período 1995-2009, da constituição da agência até a execução do PNC, e o período 

de 2010-2018, da efetiva atuação do plano. Os dados são disponibilizados em planilhas 

de produções pelo Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual (OCA) e a 

pesquisa organizou em dois gráficos: 

 

Gráfico 1 e 2 – Produzidos pela pesquisa 

 

É possível notar nos gráficos 1 e 2, correspondentes aos 14 anos de análise, partindo dos 

primeiros dados recolhidos pela agência até o último ano antes do projeto exposto no 

Plano Nacional da Cultura que há uma predominância em quase a totalidade de recursos 

centralizadas em dois estados: Rio de Janeiro e São Paulo. Em análise é possível ainda 
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identificar que esses recursos da agência centravam também em poucas produtoras 

audiovisuais registradas nesse período, e a maioria delas baseadas nas capitais desses 

estados. Ou seja, percebe-se uma concentração dos recursos em apenas dois estados e 

também uma má redistribuição dos recursos uma vez que há poucas produtoras 

audiovisuais captando os financiamentos. No gráfico produzido para os oito anos de 

aplicação dos recursos de financiamento da agência durante o PNC, entre 2010-2018, se 

nota algumas mudanças. 

 

Gráficos 3 e 4 – Produzidos pela pesquisa 

 

A presença dos principais estados produtores, Rio de Janeiro e São Paulo, e suas 

respectivas capitais, ainda é notada como destaque no gráfico, porém, duas considerações 

percebidas nos dados quantitativos: a proporção desses dois estados em captação e 

financiamento diminuiu de 85,6% do total de produções registradas na Ancine no período 

de 1995 a 2009 para 73,9% entre os anos analisados na década de 2010, uma queda que 

é demonstrada ano a ano de 2010 a 2018, e a entrada de novos estados produtores 

audiovisuais que passa a ser encontrada na lista de produções registradas na agência, 

encontrando todos os estados da federação e com notório destaque a outros territórios 

produtores, em relação ao gráfico anterior, como Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e 

Distrito Federal.  

Se pensarmos de forma sistemática o cinema brasileiro recente é possível reconhecer os 

territórios emergentes relatados com uma consistência em suas produções, sobretudo 

Pernambuco, com destaques e reconhecimento na circulação interna e externa de 

produtores como Kléber Mendonça Filho, Gabriel Mascaro, Hilton Lacerda, Camilo 
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Cavalcante e outros. Porém deve-se observar que em Pernambuco, especificamente, já 

havia desde a década de 1990 um grupo de produtores se afirmando dentro do cenário 

nacional valendo-se a esses novos produtores uma recorrência do que já estava em 

processo. Sobre os outros estados emergentes se nota uma diferença mais acentuada no 

modo de produção, com produtoras formadas por jovens autores audiovisuais a partir de 

um cenário inexistente anteriormente. Destaca-se aqui três coletivos e grupos desses 

territórios: Coletivo de Cinema de Ceilândia (CEICINE), de Ceilândia-DF, Filmes de 

Plástico, de Contagem-MG e Rosza Filmes, do Recôncavo Baiano, Bahia. Além de 

produzirem fora das capitais e em territórios periféricos, apresentam uma novidade no 

campo do audiovisual que debateremos na sequência deste artigo. 

Um outro dado macro relevante levantado ao longo da década de 2010 oferece um retrato 

da metade da década, entre 2015 e 2016, da proporção entre o número de produtoras 

registradas na Ancine e a população de cada um dos estados. A partir dessa outra entrada 

em análise de dados quantitativos, o quadro revela: primeiro, que todos os estados 

brasileiros contam, a partir daquele ano, com produtoras registradas na agência e, 

segundo, uma diferença entre número de registros e população. A maioria dos territórios 

apresenta um equilíbrio entre esses números, ou seja, há uma demanda reconhecida entre 

produtores por milhares de habitantes. O único estado que revela uma grande diferença 

negativa é Alagoas, além de Minas Gerais, que é um estado que aumentou sua produção 

mas, em razão do seu dado populacional, tem um déficit em produtoras registradas. 

 
Quadro 1 – Dados de produtoras registradas por estado (SEBRAE, 2016). 

Os dados quantitativos apresentados dão conta de um tipo de caminho para as produções 

audiovisuais, em percursos institucionais promovidos e articulados pela Agência 
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Nacional de Cinema, porém nos interessa olhar para compor as análises qualitativas 

outras formas de incentivos que surgiram nesse período a partir das indicações de atuação 

previstas pelo Plano Nacional da Cultura. Surgem neste período iniciativas como os 

Pontos de Cultura (PDC), projeto criado em 2010 pela Secretaria da Diversidade 

Cultural (SDC) do MinC, com uma clara atuação em regiões periféricas de todo país e 

indicando recursos a grupos, coletivos e agrupamentos juvenis. Vinculado ao projeto 

Cultura Viva, a iniciativa não se restringia às produções audiovisuais e destinava recursos 

para outras manifestações artísticas com a intenção de reconhecer na juventude processos 

criativos e inovadores a partir dos locais financiados, atendendo às demandas do PNC em 

fortalecimento da diversidade cultural.     

Além dos projetos nacionais, editais estaduais e municipais diversos visavam o mesmo 

sentido. Entre esses destaca-se alguns como o Programa de Desenvolvimento do 

Audiovisual Mineiro (PRODAM) e Filme em Minas, ambos destinavam recursos a 

interiorização do audiovisual no estado, o Setorial do Audiovisual da Bahia, do Fundo de 

Cultura da Bahia (FCBA), que esclarece em seu texto a valorização das territorialidades 

e a promoção das diversidades. Um dos mais exitosos, o Programa para a Valorização 

de Iniciativas Culturais (VAI), da cidade de São Paulo, criado em 2003, passou por uma 

revisão da lei e por importantes mudanças no começo da década de 2010, atendendo 

reivindicações dos coletivos atendidos pelo programa e também as diretrizes do PNC. 

Entre as mudanças mais notáveis à vinculação das duas modalidades de financiamento 

destinava recursos a coletivos juvenis nas periferias da cidade de São Paulo, não se 

permitindo mais recursos individuais. Além dessa característica, os coletivos precisavam 

estar em atuação na localidade para atender as demandas do edital. 

Em dezenas de  iniciativas que surgiram pelo país ao longo dessa década, citamos apenas 

algumas, observa que o sentido da diversidade se apresenta a partir das localidades, dos 

territórios, em narrativas que construam um olhar e uma visibilidade às práticas e 

modalidades culturais a partir de elementos locais e periféricos – e em alguns casos 

explicitada a emergência a partir da juventude. Essa tradução da diversidade a partir dos 

territórios se aproxima às questões trazidas por Milton Santos (2001; 2014) em um 

conjunto de obras em que debate as dimensões de território e os modos de produção: 

A relação entre paisagem e produção está em cada forma produtiva necessita 

de um tipo de instrumento de trabalho. Se os instrumentos de trabalho estão 

ligados ao processo direto da produção, isto é, à produção propriamente dita, 

também o estão à circulação, à distribuição e ao consumo. A paisagem se 

organiza segundo os níveis destes, na medida em que as exigências de espaço 
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variam em função dos processos próprios a cada produção e em nível de 

capital, tecnologia e organização correspondentes (SANTOS, 2014, p.72).  

 

De acordo com Milton Santos a aproximação entre formas de produção e paisagens 

territoriais, na divisão do trabalho como se estabelece na globalização, só é possível com 

instrumentos que ofereçam essa relação. Se a globalização converge no sentido de 

homogeneização do consumo e das práticas culturais, se faz necessário que instrumentos 

de mediação ofereçam novas formulações das práticas culturais e da diversidade a partir 

do local e dos territórios. Algo que a redistribuição estabelecida nas metas do Plano 

Nacional da Cultura buscou promover com as iniciativas direta ou indiretamente 

vinculadas a ele.  Por essa razão, compreende-se, o sentido da diversidade atrela-se, no 

primeiro momento, aos territórios e ao local. Porém, mesmo a partir da leitura de Santos, 

é possível reconhecer que esses modos de produção oferecidos na relação com a paisagem 

oferecem em suas brechas novas maneiras de habitar o local, o que nos permite também 

olhar neste artigo para o deslocamento do sentido durante o processo de articulação entre 

diversidade e territórios. 

 

2. O local ressignificando o global 

 

A globalização é uma questão relevante quando se pensa a diversidade pois ela se tornou 

um emblema (ORTIZ, 2015) nesse momento em que as unificações tendem a processos 

na cultura desterritorializada. O sociólogo brasileiro relaciona essa condição a um olhar 

do norte sobre a diversidade, em que a unificação torna-se um sentido a ela à medida que 

os territórios se veem em contradições provenientes da própria modernidade-mundo. 

 

Não era difícil perceber que particularmente na Europa o embate entre 

universalismo x diversidade re-cobria realidades diversas, do 

multiculturalismo à questão islâmica. O mal-estar tinha origem nesta situação 

na qual, em um mundo globalizado, a diversidade adquiria um valor universal. 

Seguindo a orientação da Unesco na América Latina, a diversidade constituía-

se numa categoria específica, intrinsecamente boa, inquestionável (ORTIZ at 

al, p.101, 2017). 

 

Chama-se a atenção para como a política da diversidade cultural foi refletida à América 

Latina pela UNESCO na chave da preservação do patrimônio cultural, algo que faz 

sentido apenas para a realidade do norte, esquecendo-se as contradições desde o sul ou 

apenas as ignorando mesmo. Renato Ortiz (2015) considera que o mal-estar se implica 

justamente a partir de uma proposta global da diversidade, como se houvesse formas e 
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apropriações que são mais reconhecidas como o diverso e, portanto, mais válidas do que 

as variáveis reais oriundas do discurso da diversidade - atribuídas também a compreensão 

da pluralidade. Em síntese, em tempos de reinvenção do espaço, em que “símbolos e 

signos culturais adquirem uma feição desterritorializada, descolados de suas cores 

nacionais ou regionais, redefinindo-se no âmbito da modernidade-mundo” (ORTIZ, 2015, 

p.10), como é possível pensar a diversidade, e em que espaço discursivo ela nos oferece 

as brechas? Aqui também se evidencia que determinadas saídas conservadoras, como um 

liberalismo travestido de nacionalismo que nos assola em um novo momento da 

globalização, não oferece respostas ao mal-estar e se assemelha mais a manutenção de 

poderes instituídos que encontra na contradição um inimigo, ou seja, acirram o mal-estar 

já instaurado. Vale-se ainda como argumento que tal ideologia também ganha escala 

global justamente por seu viés liberalizante e, por se valer dessa hegemonia, busca um 

poder unificador e universalizante que objetiva uma manutenção contrária aquilo que 

acredita ter perdido.  

Por essa razão é fundamental encontrar nas emergências as brechas civilizatórias no 

contexto global ou, como apresenta Arjun Appadurai (2009), a partir das “dimensões 

culturais da globalização”. Ao nosso ver o pensador indiano não se mostra muito 

motivado aos fluxos culturais em momento global e pensa nas paisagens que se colocam 

a partir dos fluxos, compreendidos aqui não apenas na chave das migrações territoriais, 

ainda que esse seja um aporte fundamental na visada do autor. Mas o que interessa mais 

a esse pensamento é o que esses fluxos globais, materiais e imateriais, provocam no 

sentido do local, nas alterações dos espaços.  

 
Estas paisagens são, portanto, o material de construção do que (por extensão 

de Benedict Anderson) chamarei mundos imaginados, isto é, os múltiplos 

universos que são constituídos por imaginações historicamente situadas de 

pessoas e grupos espalhados pelo globo. Um fato importante no mundo em que 

hoje vivemos é que em todo o globo muitas pessoas vivem nesses mundos 

imaginados (e não apenas em comunidades imaginadas), sendo, portanto, 

capazes de contestar e por vezes até de subverter os mundos imaginados na 

mente oficial e na mentalidade empresarial que as rodeia (APPADURAI, 2009, 

p.51). 

 

Se por um lado o global reconfigura as bases nacionais, regionais e locais, abre-se uma 

possibilidade, a partir do que coloca Appadurai em relação aos mundos imaginados, 

outras formas de apropriação e variação das diversidades. Em sentido material é possível 

compreender a partir das narrativas construídas pelos milhões de refugiados atualmente 

em todo o globo, como esclarece um filme produzido a partir de uma proposta coletiva, 
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Era o Hotel Cambridge, de 2017. Nele o sentido das ocupações da cidade de São Paulo 

constrói igualmente um vínculo com os refugiados que irão morar nas ocupações e 

passam discursivamente a estarem nessa condição local e oferecer paisagens à 

diversidade. Em outra produção, de 2018, o curta-metragem de Pedro Nishi e Vinícius 

Silva chamado Liberdade, narra pela perspectiva do estrangeiro o bairro da Liberdade, 

em São Paulo, que no século XIX foi ocupado por escravos libertos, no século XX pelas 

migrações orientais e no século XXI passa a ser local em que refugiados de várias regiões 

da África encontram morada no país e na cidade. A narrativa híbrida apresenta essas 

contradições do local reconhecida hoje como um bairro japonês, ignorando outras 

narrativas do território3.  

Em sentido imaterial, por sua vez, as paisagens são formadas pela construção do local em 

diálogo com o global, vínculos culturais, produções massivas e globais, atuando em traços 

de identificação entre o local e o global. Nesse sentido a presença de várias produções 

que enunciam a partir do seu local descentralizado, caso de três coletivos e produtoras 

desse período: CEICINE (Coletivo de Cinema de Ceilândia), Filmes de Plástico e Rosza 

Filmes. Esse escape do local se encontra na circulação das obras dessas três produtoras 

em circuito de festivais nacionais, como Brasília, Rio de janeiro e São Paulo e 

internacionais, como o de Rotterdam, em salas de cinema pelo país e em plataformas 

globais de streaming, como Netflix e Prime Video. Uma cadeia bastante complexa de 

distribuição, que incluí festivais e plataformas digitais, o que também é uma marca de 

produções da última década e dessas produtoras e coletivos, nos diferentes níveis que elas 

se encontram em financiamentos e reconhecimentos. 

O primeiro coletivo formalizou em uma das suas mais relevantes produções a trilogia da 

cidade de Ceilândia, localizada nas bordas da capital federal Brasília, umas das principais 

cidades-satélites e mais precárias em seus índices públicos. O primeiro filme da trilogia, 

A cidade é uma só, de 2013, reconta essa história a partir de moradores das favelas de 

Vila IAPI e Vila Tenório que foram retirados do plano piloto e passaram a ocupar em 

projetos governamentais os territórios à margem, que mais tarde se tornaria Ceilândia. 

 
3 Aliás essa produção exemplifica um comportamento bastante comum em tempos globais de valorização 

da diversidade e seu mal-estar. O bairro é patrimônio da cidade por carregar em seu território a tradição das 

culturas orientais, espalhada em lojas, restaurantes e nos postes de luz das ruas do bairro, apagando seu 

passado de resistência das negritudes no período pré-abolição e, neste momento, em uma nova leva de 

refugiados de países africanos que habitam o bairro. A valorização do patrimônio e da diversidade cultural 

pelas instâncias públicas naquele território a imigrantes orientais torna-se, em ato único, um discurso de 

valorização e apagamentos da diversidade. Desse ato emerge o mal-estar. 
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Essa narrativa é reportada por elas e por uma personagem que incorpora um candidato 

que retomará as terras do plano piloto, em sentido reverso ao que ocorreu. Nesse híbrido 

entre o referencial e a ficcionalidade, que marca a trilogia, encontra-se as questões 

fundamentais do local em narrativas construídas pelo coletivo, da história do território 

desde seus ocupantes. Em Branco sai, preto fica (2015), outro ponto dessa história é 

evidenciada a partir de um baile black ocorrido na década de 1980 onde um genocídio foi 

praticado com a entrada de policiais militares atirando em jovens negros e negras. A partir 

desse acontecimento local as questões voltam e o debate racial se torna um importante 

elemento dessa construção do território de Ceilândia. Um terceiro filme, Era uma vez 

Brasília (2018), a redenção ocorre com o território ocupando novamente o seu local de 

origem. Interessante notar nos trabalhos do coletivo de Ceilândia é que a dimensão 

territorial, objetivado no PNC, surge no espaço narrativo, não apenas discursivo, 

entrelaçando-se ao sentido de diversidade que marca o território como ponto de partida 

em contraposição ao global. 

O mesmo ocorre nas produções da Filmes de Plástico com a presença das paisagens 

territoriais da cidade de Contagem-MG, inclusive no título de um dos primeiros curta-

metragem da produtora, Contagem, de 2010 – que, ao contrário do que possa parecer, é 

uma obra ficcional. A cidade, localizada próxima à capital Belo Horizonte, na região 

metropolitana, é caracterizada como um território proletário por ser um pólo industrial 

importante na região, o que traz também à cidade um contraste em relação à capital e em 

desigualdades que se evidenciam, de classe e raça, como demonstra-se nas obras da 

produtora, sempre apresentando Contagem como paisagem em construção, o que está 

evidenciado nos dois últimos filmes lançados pela produtora: Temporada (2018) e No 

coração do mundo (2019). O terceiro elencado, a Rosza Filmes, de São Félix e Cachoeira, 

cidades do Recôncavo Baiano, também exercita pensar a paisagem não como local de 

gravação mas como personagem na narrativa em uma das suas principais produções, Café 

com canela (2017). As cidades se tornam reflexos das posições de vida das personagens, 

de formas de estar no local, nos trânsitos, percursos e encontros que esse estar possibilita. 

Uma cena bastante evidente dessa relação se mostra quando Cachoeira se vê na tela, em 

uma sala de cinema que projeta a história da personagem Margarida, uma mulher negra 

que passa por uma depressão após a morte do filho. O que se projeta na tela assistida pela 

personagem e moradores de Cachoeira é um vídeo que simula a estética amadora dos 

vídeos familiares, do local e de suas vidas. 
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A presença dos coletivos em suas paisagens locais, oferecendo narrativas a elas, encontra-

se, em alguma medida, no que Borelli, Oliveira, Rocha (2009) conceituaram como 

“lugares meus”, à medida que agrupamentos, coletivos, em sua maioria juvenis na 

pesquisa das teóricas, estabelecem locais como espaços de circularidade de símbolos e 

narrativas, “locais de clara demarcação na territorialidade de pertencimentos grupais” 

(BORELLI; ROCHA; OLIVEIRA, 2009, p.59). Ainda que se tratam de empíricos bem 

diferentes na sua formação, o olhar trazido a esse artigo e ao que se presencia na pesquisa 

das teóricas sociais encontram sentido a partir da ideia de pertencimento oferecida como 

chave para esclarecimento nas formações de grupo locais. E se apresenta também como 

um eixo que unifica processos locais em produções coletivas, ou seja, não apenas o 

encontro desses coletivos e produtoras se dão no local de produção mas o próprio local 

precisa ser colocado como paisagem a partir daquilo que é pertencimento e constituição 

social. 

O deslocamento do sentido oferecido por novos coletivos, no que avalia-se como um 

segundo momento desse processo iniciado na década de 2000, também corresponde ao 

pertencimento ao local mas adensadas a outras enunciações. Nas obras anteriormente 

descritas amostras dos eixos como raça e gênero já se apresentavam tendo no território, 

por outro lado, um protagonismo mais fundamental. As questões das negritudes a partir 

da interseccionalidade com debates de gênero, feminismos e LGBTQIA+, e 

principalmente vinculada à questões de classe e território sempre estiveram nas 

construção das narrativas dessas produções, de alguma maneira já indicando um caminho 

que estava vinculado ao processo de evidenciar o território. O que se nota agora, porém, 

é a partida das narrativas já vinculadas a esses outros sentidos da diversidade que se torna 

a emergência em produções audiovisuais que ainda buscam espaços e circularidades. 

Sentidos que podem ser organizados a partir de um único modo de expressão: o das lutas 

por reconhecimento, que também incluí o local e o espaço como pertencimento. 

       

3. Sentidos deslocados e o emblema da diversidade 

 

Os coletivos juvenis audiovisuais que pensaremos articulados a esses neste momento 

evidenciam um caráter mais específico ao se pensar a diversidade articulada ao território. 

A grande parte desses coletivos audiovisuais se protagonizam nas periferias das cidades: 

o coletivo Gleba do Pêssego, que tem esse nome em função de um espaço territorial 

localizado no bairro de Itaquera, Zona Leste de São Paulo e o coletivo A Visionária, do 
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Capão Redondo, Zona Sul de São Paulo. Em comum a esses coletivos audiovisuais, 

alguns aspectos: não realizam apenas produções vinculadas ao que se compreende o 

cinema, e atuam na perspectiva de inclusão e democratização do acesso à produção 

audiovisual. Nessa reivindicação do grupo a enunciação oferece a ideia de participação 

direta, havendo uma nova tradução no sentido da diversidade que já se notava em outros 

momentos mas que se apresenta formalizado em ações concretas nesses casos. Se 

evidencia mais ativamente um novo sentido emergente adensado em coletivos 

audiovisuais juvenis e periféricos, a de formação e democratização do acesso às 

identidades subalternizadas em meio social e seus traços e marcas de classe, raça e gênero, 

em uma proposta de um audiovisual que agrega saberes e técnicas e constrói um fora do 

percurso ao que tradicionalmente se experimentou na formação do cinema e do 

audiovisual no país.  

Dezenas de coletivos e grupos juvenis oferecem essa mirada para as questões de gênero, 

como o Coletivo Renca, que reivindicam uma ação mais direta de mulheres negras no 

audiovisual, o Coletivo de Mulheres e Pessoas Transgênero do Departamento de 

Fotografia do Brasil (Coletivo DAFB), que reúne profissionais e não-profissionais 

transgênero com oferta de formação e recolocação no mercado de trabalho em uma área 

de dominação masculina, a Sapata Filmes, que produz e oferece cursos de formação em 

audiovisual com o recorte de gênero, e a Preta Portê Filmes, que tematiza em suas 

produções as questões das negritudes e tem na sua equipe a inclusão à diversidade como 

característica principal. As produções do coletivo A Visionária oferece também esse 

deslocamento do sentido quando se coloca à frente quem produz e não o que se produz, 

ocorrendo nessa mudança de percepção sobre o projeto audiovisual a diversidade de 

formatos a ser explorado e, sobretudo, os que estão realizando a produção. Em sua 

produção Visionárixs da Quebrada (2018), as duas dimensões estão colocadas: tanto a de 

se construir um formato que se ausenta de certas tradições do cinema, quanto a de 

evidenciar a produção periférica na área cultural, com fortalecimento das lutas por 

reconhecimento que se mostra na narrativa. O saber territorial encontra espaço a partir 

das políticas sociais e nas formas de reconhecimento às diversidades periféricas raciais e 

sexuais que se expande e é demonstrada na narrativa.  

A Gleba do Pêssego, assim como as outras produtoras/coletivos, não se restringe à 

produção de um único formato audiovisual e sua questão também está nas bases da 

democratização e inclusão interseccional dos membros da produção, ocupando-se do 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 13 

recorte de raça e gênero em suas temáticas e formas de produção. No curta-metragem 

ficcional Bonde (2019), três contextos são apresentados, Raí, gay, negro e gordo, Lua, 

mulher trans e negra e Camis, lésbica e negra (Fig.1). A questão de raça e gênero se 

frequentam e associam-se na narrativa ao território, o de Heliópolis, bairro periférico de 

São Paulo. A produção coletiva contou com a participação dos moradores do local 

cedendo casas, bares, lojas e demais espaços de locação e auxiliando os integrantes do 

coletivo em aspectos gerais da produção. O coletivo, apesar de estar vinculado a um 

espaço territorial, a da Gleba do Pêssego, em suas produções busca uma diversidade em 

suas locações, possibilitando-nos uma leitura de atravessamento e unidades em questões 

territoriais periféricas, no caso, as de São Paulo. 

 

 
Fig.1 – As personagens de Bonde 

 

A produção teve financiamento do edital VAI II da Secretaria Municipal da Cultura de 

São Paulo para ser produzida e a partir de mudanças nesse edital no ano de 2013 houve 

um fortalecimento das ações de coletivos artísticos e culturais em suas localidades, já que 

há um importante apelo desse projeto aos espaços periféricos e que podem agregar outras 

formas de expressão o que possibilita um alargamento nas compreensões da diversidade 

pelos territórios. O mesmo ocorreu em outros editais locais e regionais ao longo da 

década, como o Fundo de Apoio à Cultura e ao Audiovisual (FAC Audiovisual) de 

Brasília, que em 2018 passou a vedar em seu edital financiamento à produções que 

continham ofensas e discriminação de gênero e incentivar narrativas de valorização da 

diversidade, e o Fundo Setorial do Audiovisual da Bahia que em seus editais mais 

recentes passou a considerar como fator de pontuação no financiamento a inserção  
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de indutores de diversidade étnica, diversidade de gênero e de 

territorialização. O proponente que se autodeclarar negro, indígena, mulher 

ou residir no interior do estado terá acréscimo de pontos. Trata-se de uma ação 

afirmativa que tem como objetivo valorizar a participação destes atores sociais 

na direção ou produção executiva de projetos audiovisuais, assim como a 

presença de empresas produtoras do interior do estado (ESTADO DA BAHIA, 

2019). 

 

Essa mudança no eixo da diversidade nas políticas de redistribuição e nas ações dos 

coletivos audiovisuais oferecem uma conjunção que unifica as diferentes lutas que a 

diversidade pode oferecer em seu contexto social, local e global justamente por ser um 

emblema contemporâneo. De acordo com dados sobre o cinema brasileiro recolhidos e 

organizados pelo Grupo de Estudos Multidisciplinares de Ações Afirmativas (GEMAA) 

da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) até 2018  

 

o grupo social que aparece menos representado em todas as principais funções 

do cinema brasileiro é o de mulheres pretas e pardas, que não exerceu atividade 

de direção e roteiro em nenhum dos 240 filmes analisados; constituindo 

também apenas 4% do elenco selecionado para os longas-metragens. Homens 

pretos e pardos têm um desempenho levemente melhor e são 2% dos diretores, 

3% dos roteiristas e 13% dos personagens (GEMAA, 2020, p.05).  

 

A disputa de sentido, o emblema e a diversidade precisam oferecer locais de ocupação 

das demandas sociais e lutas por reconhecimento que ocorreu de forma sistemática no 

país nas últimas décadas, em ondas ou momentos distintos, para não se tornarem 

esvaziadas e ganharem outros contornos globais, como o emblema que é4. Assim, o 

pensamento pós-abissal articulado por Santos e Mendes (2018) discute o cenário em que 

a pluralidade de vozes surge no espaço de partilha social pela busca de uma reinvenção 

democrática, o da demodiversidade. Visto como uma condição estrutural e, logo, uma 

proposição no nível discursivo, os autores reivindicam o pós-abissal em uma 

democratização nas “relações econômicas (pós-capitalismo), relações que se baseiam na 

inferioridade supostamente natural, racial ou étnico-cultural do oprimido (pós-

colonialismo) ou as relações que assentam na diferença sexual ou de orientação sexual 

como fator de opressão (pós-patriarcado)” (SANTOS; MENDES, 2018, p.21). Nessas 

desigualdades que podem ser discutidas em duas bases: redistribuição e reconhecimento 

 
4 Ortiz (2015) faz referência a ideia de Roland Barthes de um meta-discurso, ou seja, há sempre um 

significante que pode compor o sentido da palavra. “A “diversidade” (as aspas são propositais) constitui 

um significado que se sustenta em um significante específico, a diversidade. Por isso é possível, ao menos 

aparentemente, burlar a distância e as contradições que os separam” (ORTIZ, 2015, p.137). 
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é que se encontra um sentido político a perspectiva da diversidade e dos processos que 

são desencadeados pela partilha global. 
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